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As mudanças ocorridas na cena cultural e

política da América Latina nas últimas décadas

tornam-se visíveis na paisagem urbana e

registram o declínio da cidade letrada
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pós-revolucionária frente à política colonialista norte-
americana. A narrativa literária e cultural se constrói de

forma simultânea com a narrativa política, sem asujeição
analítica de uma em relação à outra, mas pela articulação
engenhosa entre elas. O projeto de ocupação do espaço
cultural latino-americano pelos seus agentes contou, a
partir da Segunda Guerra Mundial, com a interferência
dos Estados Unidos, o que permitiu entender mais de
pertoosembates ideológicos criados pela Guerra Fria. O
leitor penetra nosarquivos abertos pela autora, informan-
do-nos sobre a criação de revistas literárias, seu projeto
editorial e seus agentes mediadores; a vinculação a órgãos
decontrole, como a CIA, a Fundação Rockefeller, a polí
tica da Boa Vizinhança; a participação de intelectuais na
academia e na esfera pública; a censuraao comunismoe

Franco segue a trilha aberta porBeatriz Sarlo, para quem
não se trata de considerar o espaço da margem como o
espaço da liberdade, pois o atual procedimento de leitura
não pretende transgredir asregras, mas suspendê-las. Epre
ciso suspender o raciocínio binário e excludente, a ilusão de
que a intervenção pelas margens pretenda substituir uma
situação por outra. O exterior e o interior não maisse ins
crevem como parâmetros constituintes do jogo de desloca
mentos. A dobra da margem é o que permite a
permeabilidade entre o fora eo dentro, segundo princípios
avessos àpriorização entre ospólos. O modelo cartográfico,
o mapa dos territórios, comseus pontos centrais e periféri
cos, não exerce mais a função de representai-.

A ficção moderna de Borges significa para Sarlo a
desconstrução do conceitode universal, ao colocar-se, com
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às manifestações ligadas à mulher, aos gays e aos demais
grupos de excluídos.p0

de letrados vivendo sob o fogo cruzado da Guerra Fria,
do poder decisório das instituições e de realizações
bem sucedidas das criações artísticas, o livro presta
um grande serviço aos leitores jovens, atualmente
mais seduzidos pelo aparato teórico dos estudos
culturais do que pelos bastidores históricos dos quais
se originaram esses textos

Natentativa decorporificar osdiscursos quecompõem
a cena latino-americana, Franco tem o cuidado de abor

dar não só as manifestações literárias, mas aquelas que
constituemo imaginário culturale político do continen
te: o cinema, as instalações artísticas, asperformances, a
música urbana, a propaganda, a fotografia, acrítica literá
ria, os acontecimentos políticos, os intelectuais, os pop
stars, os ídolos políticos e sua utilização midiática. O teci
docultural se insere numarede dediscursos da margem,
de resquícios do repertório dossignos oficiais, construto
res de novas subjetividades inscritas naárea urbana. Den
tre a variedade de discursos, regidos na atualidade pelas
leis do mercado, constata-se que tantoo literário quanto
o dos intelectuais ocupam hoje um lugar de exclusão. E
notória a força de uma política excludente mesmo no in
teriordo mercado, que, em princípio, deveria secompor
tar como livre e abertoa todasmanifestações culturais. O
fim da cidade letrada implica ainda o fim do paradigma
do saber moderno queservia desustentação à hegemonia
cultural da palavra escrita. Diante da existência de narra
tivas que desfazem a dicotomia entre erudito e popular,
alta cultura ecultura de massa, escrita eoralidade, o traça
do da cidade letrada perde a sua eficácia e abre mão de
uma cartografia, de um plano racional e hierárquico.

astúcia, nas margens, nas zonas obscuras dashistórias cen
trais que integram a história da humanidade. Em Una
modernidadperiférica: Buenos Aires 1920-1930, a autora
acentua a originalidade do escritor argentino, ao optar
por uma ficção seduzida pelas outras zonas portenhas, si
tuadas entreacidade eo campo, espaço imaginário quese
opõeàvisão humanista dossubúrbios eprepara a releitura
das "histórias infames", das margens da literatura univer
sal, "pensadas comoespaço próprio e nãocomoterritório
a seradquirido". ( p. 49-50).

No livro deJeanFranco, um dosexemplos de resistên
cia do discurso das margens seencontra naobradeClarice
Lispector, emespecial emAhora da estrela, pela criação da
personagem nordestina Macabéa, imigrante perdida no
estranho edesconhecido mundo da cidade grande. Fruto
da corrente migratória e da modernização operada nos
centros urbanos, a personagem faz partedo grupode ex
cluídos no próprio país, cujo únicocontato com a cidade
se faz pela audiência da rádio Relógio. Como Macabéa,
uma classe de vagabundos, sem teto e marginais povoa o
universo fragmentado das cidades, distante dos ideais de
cidadania esempre na condição de deslocamento. Outro
exemplo éo testemunho da índiaguatemalteca Rigoberta
Menchú, "uma inesquecível ilustração do poderdasmar
gens" (p. 16). As inusitadas reações provocadas pela consa-



gração de seu testemunho no meioconservador da acade
mia constituíram um divisor de águas entre os defensores
do cânone literário oficial eos que se afastavam da concep
ção limitada de literatura, estreitando-se, de forma
irreversível, os laços entre acena literária, cultural epolítica.

O universal metropolitano

O momento histórico escolhido, o período da Guer
ra Fria, acirrado naAmérica Latina pela revolução cuba
na, permite àautora o desmonte doaparato ideológico de
natureza binaria, responsável pelos critérios de inclusão
ou deexclusão da literatura no cânone universal. As pro
duções literárias latino-americanas - excluindo-se as do
Brasil - atingem notoriedade internacional e gozam do
prestígio inaugurado peloboom. Com a cautela de nãosó
esclarecer osconceitos utilizados na legitimação dasobras
desse período, mas tambémdecontextualizá-los, sãoques
tionadas as noções de universal e particular, de realismo
mágico e real maravilhoso, do estilo internacional como
traço da globalização futura, do realismo de base comu
nista e do populismo. O questionamento se configura
através de um método de trabalho que não descuida da
análise textual, permitindo ao leitor o convívio com as
histórias fabulosas do imaginário latino-americano. Na
revisão dos conceitos, o processo escolhido é o de trans
formar o universo fabular em reflexão metateórica.

Aafirmação de queo universal transcende o nacional,
deslocando-o para o antigo significado de um destino
comum para todahumanidade, foi um raciocínio comum
que dominou o discurso crítico da década de sessenta,
centrado no valor autônomo da literatura. A influência

do livro Teoria da literatura, de René Wellek e Austin

Warren, na consolidação do conceito de universal gozou
de vasta reputação no meio acadêmico, obtendo, inclusi
ve, vida longa. Constata-se, atualmente, quegrande parte
da crítica universitária se fixa nesse critério de valor, de

natureza etnocêntrica - o universal é o ocidental - para
efeito de legitimação docânone literário. Segundo aauto
ra, a imposição da categoria do universal conseguiu am
pliar ofoco de atuação, descuidando-se da heterogeneidade
cultural da América Latinae tornando-se "um álibi que
possibilitou a hegemonia cultural americana passar como
uma continuação dolegado dacultura ocidental."(p. 139).

AAmérica Latinaé ainda dotada de força revolucionária,
aoseimporcomoimagem utópica, graças aovalor telúrico
e mágico do território. E contra essa idealização do terri
tório que a ensaísta se insurge, ao descartar os conceitos
de "real maravilhoso" e de "realismo mágico". A escrita
fantástica apresentava-se noseu teor marginal econstruía-
se pelo apelo ao exótico e à fantasia, escolhendo o corpo
feminino como traço do irracional e da sensualidade, lu
gar de experiências a serem teorizadas pelos cientistas do
norte. O termo "realismo mágico" serviu para caracteri
zaro estilo paradigmático do Terceiro Mundo, uma este
reotipada incorporação realizada pelos discursos
hegemônicos.

Se, do ponto de vista da economia, o continente era
considerado subdesenvolvido e, no âmbito político, ima
turo, de que maneira se comportaria a sua literatura, na
busca dalegitimação deum lugar nacultura metropolita
na? As teorias econômicas sobre o desenvolvimentismo

contribuíram para acentuar a qualidade religiosa e pré-
moderna dessa ficção, além de colocá-la fora de um pro
jeto político de emancipação: "AAmérica Latina tem sido,
desde a conquista, um corpo experimental no qual o
mundo desenvolvido mostrou a sua virtuosidade" ( p.
139). Naânsia dese igualar aoresto do mundo civilizado,
autores como Octavio Paz encontraram a saídapeloviés
damodernidade, com o objetivo de romper o espectro do
anacronismo queameaçava a literatura latino-americana.
Nos tempos modernos, a defasagem temporal entre as
culturas desaparece, o que torna os mexicanos contempo
râneos dos demais, pelo grau de cosmopolitismo e uni
versalidade atingido pelos processos de modernização ur
bana. Essa posição de Paz se consolida a partir da defesa
de uma literatura que, ao se tornar menos provinciana,
consegue transcender as barreiras nacionais e se integrar
ao concerto moderno das nações. A sua posiçãoconserva
dora dianteda política e da história seria, para Franco, a
antecipação da ideologia neoliberal, principalmente con
tida na polêmica teoria sobre o "fim da história".

A tendência alegórica da estética do boom, uma das
alternativas utilizadas contra a vigilância das ditaduras,
representou o prestígio vivido pela literatura da época,
ao lado do destaque da autoridade do escritor para se
expressar contra a ordem estatal e autoritária.
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Doces bárbaros

"O individualismo baseado na integridade do corpo
não é mais possível na sociedade de massa." Carlos
Monsiváis, autor da frase, é um dos cronistas da
megalópole mexicana citados porJean Franco para dis
correr sobre o desaparecimento gradativo dasociedade de
letrados, assim como sobre os efeitos de fragmentação e
ruptura provocados no meio citadino. Jesus Martin-
Barbero e Garcia Canclini são também parceiros na cons
trução de um texto esclarecedor sobre a cultura de massa
naeradaglobalização. Nesse novo cenário, o travestimento
sexual e a inserção de "poéticas do acontecimento" no
corposocial sãointerpretados porJean Franco com a aju
da da rede conceituai de autoria de Gilles Deleuze e Félix

Guattari, desenvolvida, principalmente, em OAnti-Edipo
e Capitalismo eesquizofrenia.

Categorias como desterritorialização, micro-políticas,
pluralismos, linhas de fuga, acontecimento e devir
minoritário estão de tal forma integrados ao
vocabulário do discurso crítico contemporâneo que,
muitas vezes, nem se cogita indagar sobre a autoria

32 A extrema atualidade des

ses conceitos e a sua apropriação pelos teóricos dos estu
dosculturais possibilitaram umaleitura desterritorializada
(e abstrata) do imaginário latino-americano, ao destituir
a arte de uma relação natural com a realidade e ao retirar
daliteratura ocompromisso obrigatório com osocial. Para
Jean Franco, essa rede conceituai motiva um novo voca
bulário de resistência, pela valorização dos espaços perifé
ricos e do discurso das minorias, além de conferir ao inte
lectual uma posição crítica e não-pedagógica. O
rompimento com o sistema binado de oposições - de
utilidade para aconsolidação do discurso crítico daGuer
ra Fria - permite a convivência com o pensamento para
doxal e tenta responder às questões da atualidade.

Uma das mais rentáveis apropriações relativas a esse
vocabulário, a"poética do acontecimento", éutilizada pela
ensaísta para definir novas leituras das práticas culturais
que hoje sãoencenadas no meio urbano. Também a crí
tica chilena Nelly Richard irá se valer dessa estratégia para
tornar semelhante o valor das experiências políticas, esté
ticas e culturais que interagem num mesmo espaço. O
objetivo éodeslocamento do lugar hegemônico da litera
tura diante das outras práticas culturais, aoserem valori
zadas as manifestações refratárias doarquivo oficial, como
memórias, fotos, performances detravestis etc.

A "poética do acontecimento" propõe ainda saídas
interpretativas para algumas práticas populares realizadas

no ambiente urbano. Monsiváis, em seu livro O fugitivo
permanece, com vistas aatenuar oespectro do anonimato
próprio das grandes cidades, reconhece aí um novo pro
tagonista, amultidão. Descartando o projeto político da
modernidade que elegia o povo como sujeito social privi
legiado, teorias recentes discutem o lugar ocupado pela
multidão como figura alternativa através da qual
irrompem as novas subjetividades. Dotada de caráter
heterogêneo eatuando de maneira inesperada efragmen
tada, amultidão não representa sinais declasse e funciona
como possibilidade de instauração de uma política pós-
moderna: "Ciente de que o papel pedagógico da cidade
letrada e o caráter utópico da cidade de palavras perten
cem ao passado, de que o escritor está agora engajado
num jogo desobrevivência queé talvez umalutacontrao
anonimato, Monsiváis incansavelmente monitora a cena

urbana e,emparticular, o novo protagonista - a multidão
- a multidão dentro da multidão', 'a multidão no metrô,'
a multidão (de estudantes fazendo exames) no Estádio da
Universidade', o redemoinho do tráfego'", (p. 195).

Diante das inúmeras inserções do discurso marginal
no espaço urbano contemporâneo, é aindaJesus Martin-
Barbero quem ilumina a discussão, no seu livro Al surde
Iamodernidad, ao tornar reversível a célebre frase de Ben

jamim"todo documento de cultura é também um docu
mento de barbárie". No intuito de desfazer opiniões ne
gativas de pensadores europeus, tais como Adorno,
Kundera e Steiner especificamente sobre o rock, o antro
pólogo afirma que"nesses obscuros tempos, hádocumen
tos de barbárie que poderiam estar sendo documentos de
cultura." Contrário à acusação deser o rock um pretexto
para a instauração da barbárie, Barbero avalia positiva
mente o gênero musical, por ele seapresentar como"nova
esfera sonora capaz de produzir formas de solidariedade
grupai e abalar a velha autoridadeda ordem verbal". São
movimentos que atravessam, minam e subvertem a cul
tura, seja através da ilegibilidade dos grafitti, dos ruídos
das cidades, seja através dos ritmos que se mesclam aos
demais barulhos urbanos, fazendo irromper as frágeis uto
pias do cotidiano. O antigo cenário letrado das cidades
cede lugar às manifestações artísticas transnacionais e à
presença de comunidades periféricas, produtoras de no
vas sensibilidades e múltiplas subjetividades.




